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Capítulo 1


			
Crianças


			— Entramos à direita na rodovia numa estrada de terra uns duzentos metros após um posto de gasolina, com uma pista de terra batida, larga para um carro e estreita para um caminhão e na maior parte do tempo reta e plana. Lembro-me também do Chevette azul do meu pai, ele tinha uma paixão enorme pelo carro, apesar de não ser muito cuidadoso com ele quando bebia. Eu me lembro do rádio cuja entrada para fita cassete estava estragada desde antes do meu nascimento, e lá havia uma fita que não era possível remover, do Raul Seixas, por sorte, o cantor favorito do meu pai, sempre tocando Gîtâ, e lembro-me do meu pai todos os dias de manhã rebobinando a tal fita para ouvir tudo de novo antes de ir trabalhar.


			“Estávamos a caminho de um lugar com piscina, era o sítio do meu avô, pai da minha mãe. No carro, havia cinco ou seis pessoas, contando comigo, meus pais na frente, minha tia com a filha dela no colo, e acho que o filho mais novo dela também estava, talvez houvesse mais alguém, contudo não me recordo. Lembro que chegamos lá e eu me senti muito bem, aquele era meu lugar favorito, acho que crianças se agradam facilmente com uma piscina. Não demorou muito para que eu sentisse o chamado dessa piscina, cuja cor da água refletida pela cerâmica era, para mim, exatamente igual à cor da lataria do carro do meu pai quando limpo, o movimento da água no calor do verão mineiro me chamava.


			“Tirei logo minha roupa e pulei com tudo na parte mais rasa, estava me divertindo, mesmo que muito novo eu lembro que aquele local era um templo de diversão para mim e meus primos. Eu conseguia segurar na borda da piscina, meu pé batia no fundo, mas eu era bem medrosinho, meus primos mais velhos se divertiam muito rebatendo uma bola de vôlei, mas eles estavam mais ao centro, eu acho que queria muito ir pra lá me juntar a eles, então soltei minhas mãos da borda para saltar para o outro canto que me levaria até próximo deles, até que eu senti uma força me empurrar para o meio da piscina, eu estava do lado em que meu pai insistia em me dizer para não ir, e a água agitada por tantas pessoas se exercitando, me empurrava cada vez mais para perto desse perigo abstrato que sabia existir. De repente, o que era bom se tornava um pesadelo, e eu, que na época tinha meus quase dez anos, estava me afogando.


			“A água, que antes parecia pacífica, começou a me puxar mais do que me empurrar, eu já estava me afogando naquele momento. Tentei gritar, mas engoli muita água, batia desesperadamente as mãos, mas o barulho da brincadeira dos meus primos ganhava a minha disputa pessoal por ser notado, e mesmo com idade curta, minha vida passou pelos meus olhos: lembrei-me do meu pai e seus olhos verdes cheios de ternura e entusiasmo, de minha mãe com sua pele morena e cabelos pretos, cheios, cheirosos e brilhosos, lembrei do amor que eu recebia deles e da felicidade que sentiam quando viam qualquer coisa que eu fazia para cativar a atenção deles.


			“Meu pai me ensinou a rezar com ele, sabe? Ele me dizia que “o Papai do Céu sempre atendia ao pedido de uma criança”. E eu tentei fazer isso, prostrei minhas mãos e desisti de lutar contra a água, o meu pavor foi se distanciando de mim, e de repente, a água da piscina já não me assustava mais, fechei meus olhos, mas continuei enxergando, de olhos fechados vi uma porta gigante que era exatamente igual à porta da nossa sala,  porém com o tamanho do edifício JK, ela se abriu diante de mim e a luz que havia do outro lado me cegou tanto quanto se você encara o sol, mas seu calor parecia muito mais tentador do que o frio que comecei a sentir no fundo daquela piscina. Eu me senti em paz pra segui-la, porém a mão mais familiar que eu conhecia me apanhou e me puxou gritando meu nome de forma tão desesperada que consegui ouvi-la do fundo da piscina:


			“— Guilherme! — Era a voz do meu pai. Ele me puxou com tanta força que senti seu relógio de pulso carimbar meu peito, e pelo seu grito pavoroso eu senti com ele o desespero em me perder enquanto me puxava, deve ter sido a primeira vez que senti medo de amar alguém.”


			— Medo de amar alguém? — retorquiu outra voz.


			— Sim… Eu tive medo por eles, nunca vi meus pais chorando e desesperados, aquela foi a primeira vez e… — A mesma voz interrompeu, dizendo:


			— Desculpe, eu te interrompi, continue.


			— Tá bom… Bom, assim que fui tirado daquela armadilha azul turquesa, ele me abraçou tão forte, que minha mãe precisou puxar seus braços para soltá-lo e lembrá-lo de que eu precisava respirar. Quando encarei a piscina, minha ficha pareceu cair, senti um pavor ao perceber que meramente havia abraçado a morte, e me arrepio quando lembro como ela é hipnótica, atraente e silenciosa, ela nos chama como se fosse uma mãe te esperando do outro lado competindo com nossa própria mãe, porém a mão de meu pai era mais quente, mais familiar. E todos que eu queria que tivessem me notado enquanto estava me debatendo na água foram chegando aos poucos para ver o que tinha acontecido.


			“No outro dia, quando todos estávamos mais calmos, mas depois de uma tarde regada a bebidas, vi meus pais discutindo fortemente e tentei apartar a briga, foi nesse momento que minha mãe se abaixou e me contou que eu era adotado, me contou que não podia ter filhos devido a um problema de saúde, foi doloroso demais… Aquele não era o lugar, não era o momento ideal nem a forma de saber algo tão forte sobre mim mesmo, mas minha mãe sempre foi impulsiva demais. Eu não sabia lidar e evitava esse assunto, para mim isso se tornou um segredo sujo, um tabu, passei a sentir vergonha da minha existência. Não soube lidar com o fato de ser adotado e me retraí, passei a imaginar o rosto das pessoas que me fizeram e eles eram para mim uma ameaça contra minha paz. Comecei a ter pesadelos com essas pessoas vindo me buscar e eu sendo fadado a nunca mais ver meus pais, mas essa dor envelheceu rápido com o que aconteceu no fim dessa viagem…


			— Foi nessa mesma viagem que aconteceu? — indagou Alex, segurando a mão de Guilherme, tentando garantir que ele se sentisse acolhido e seguro para continuar. — Não precisa continuar se você não estiver bem, tá bom? — completou.


			— Tá tudo bem, amor — disse Gui, colocando sua mão livre em cima da mão de Alex.


			— Continuando. No último dia da viagem, meus pais beberam até! Para eles o assunto já estava resolvido, eles brigavam porque meu pai não queria que me contasse enquanto minha mãe queria contar, pois, segundo ela, meu irmão já sabia e estava me mandando indiretas sobre isso, mas, na real, eu nem lembro e não percebi também, até porque ele sempre me evitava. Foi quando meu pai e meu avô brigaram depois de muita bebedeira, eles já não se davam muito bem, mas eram compatíveis nos vícios, os dois tinham sérios problemas com bebidas. Minha mãe, que já estava esgotada de brigas, resolveu juntar nossas coisas e ir embora durante a noite mesmo.


			“Nem eu nem meus primos menores vimos o bate-boca, pois já estávamos deitados no quarto, um dos meus primos estava nos contando histórias de terror, quando minha mãe abriu a porta pedindo para juntar minhas coisas, pois íamos embora, eu não queria. Eu amava passar tempo com meus primos e estando confuso  como estava com a informação da adoção, eu preferia ter ficado lá. Tentei convencer minha mãe a não irmos naquela noite, até menti pra ela dizendo que estava com medo da luz, menti que sonhei que íamos morrer se saíssemos aquele dia, mas minha mãe era perspicaz e percebeu que a mentira foi muito cirúrgica para ser convincente. Depois desse dia, eu jamais inventei outra mentira sobre pressentimentos.”


			— De que luz você tinha medo? — perguntou Alex, interrompendo outra vez a história.


			— Nossa… Complicado explicar, você não vai conseguir acreditar em mim… — respondeu Guilherme, inseguro.


			— Conta, amor. Fiquei curioso. — Alex assumiu uma expressão mais austera, talvez tentando passar a Gui uma ideia de que o levaria a sério, mas não era característico de Alex levar muita coisa a sério. Contudo sua atitude funcionou e Gui começou a contar.


			— Então… Ninguém até hoje sabe exatamente o que era, mas até meu avô dizia que essa luz aparecia quase todas as noites no cerrado e sempre descia em direção ao rio, ele dizia que às vezes ela surgia perto deles na estrada, mas não interagia, apenas parecia observar. Meu amigo Caian conta que a luz é um espírito, meu avô também dizia que era um espírito, mas tanto os moradores da região como o pessoal de Canto Alegre diziam se tratar de um fenômeno extraterrestre. Foi esse fenômeno que transformou a cidade em um lugar turístico na Semana Santa, eles acreditavam que a luz era atraída por músicas.


			— É difícil acreditar nisso, você sabe, né? — indagou Alex, parecendo exausto de sua expressão de seriedade, contudo, a julgar pela veia sobressaltada na sua testa, era a sua marca mais conhecida quando o assunto era esforçar-se para não soltar nenhuma risada, ele estava achando graça.


			— Eu não estou querendo te forçar a acreditar em nada, Alex — respondeu Gui, aparentemente irritado pelo escárnio e ceticismo de seu ouvinte. — Se era artificial ou não, ninguém sabe! Eu também vi essa luz, e de fato ela parecia se atrair por músicas ou qualquer som que não era comum de se escutar na natureza rural daquele lugar…


			— Como você sabe? — perguntou Alex, voltando a expressar curiosidade.


			— Ela estava lá durante o acidente e parece ter inclusive interferido, ela nos seguiu desde o momento em que meu pai ligou o rádio do carro. Mas naquela época ela já não aparecia mais com frequência, mas em toda Semana Santa ela fazia alguma aparição, mesmo que por segundos.


			— Entendi… — comentou Alex, sem graça por perceber que Gui não estava levando aquilo na brincadeira.


			— Meu avô tentou fazer meus pais mudarem de ideia e uma das minhas tias que estavam lá escondeu as chaves do carro para que a gente não saísse naquela noite, para evitar o risco, mas meu pai era teimoso demais quando bebia. Minha mãe estava se despedindo e pedindo desculpas a todos pelo ocorrido, dizendo que ia ter uma conversa séria com meu pai e meu avô sobre o exemplo que eles estavam dando para as crianças, ela também bebia, mas sabia se controlar e sabia a hora de parar. Eles seguiram em direção ao carro, eu fiquei do lado da minha tia que me pediu para esperar, todos ficamos observando os dois seguirem em direção ao carro que estava parado no terreiro, estava um breu aquela noite, só dava pra ver um reflexo fraco da lua no teto do carro. Minha tia se assustou quando viu meu pai conseguir ligar o carro mesmo tendo a chave na sua tutela. Meu pai era malandrinho, ele guardava uma chave reserva no fundo do porta-luvas do carro, a janela do passageiro não ficava travada quando se fechava o vidro — disse Gui, presumindo que Alex entenderia por si só o que seu pai fez.


			Não tendo retorno, ele continuou:


			

			


			— Foi fácil abrir o carro, ele pensou que tinha perdido a chave que minha tia escondeu, então nem se preocupou em procurar, foi direto em direção ao carro e essa decisão equivocada me deixou órfão. Meu pai forçou a janela, destravou a porta, pegou a chave no porta-luvas, ligou o carro e acendeu o farol, iluminando fracamente o caminho, minha mãe me gritou enquanto se apoiava na porta do carro. Eu dei “tchau” para minha tia e abracei meu avô para me despedir, mas ele agarrou minha mão e me levou até próximo ao carro. Ele se desculpou com meu pai, pediu pra eles descerem do carro e entrarem, mas meu pai só apertou a mão do meu avô e agradeceu.


			“Fiquei desapontado, mas entrei no carro chateado mesmo, e fomos seguindo estrada. No meio da estrada não se via nada senão o trecho onde o farol alcançava, estava tudo escuro, a lua não estava no centro do céu, estava escondida entre algumas nuvens, deixando tudo sombrio então meu pai ligou o rádio. Chegamos perto da ponte, era uma ponte precária de madeira, devia ter uns dez ou quinze metros de comprimento, ela não tinha corrimão, era apenas uma pista torta de madeira, não tinha barreira nenhuma, nem sinalização. Porém era considerada segura pelos moradores, por suportar a travessia de alguns caminhões carregados.


			“Nesse momento um segundo farol estacionou atrás da gente e emitia um som que parecia um metal vibrando, era um pouco incômodo, foi quando me apavorei, meus pais começaram a discutir e a partir daí foi tudo muito rápido. Lembro que minha mãe mandou meu pai voltar, e ele, a ignorando, avançou para a ponte dizendo:


			“— Carla, como eu vou voltar com o caminhão atrás da gente? Tenho que atravessar porque dar ré aqui é perigoso.


			“Minha mãe já sabia que não era um veículo:


			“— Isso é a luz andante, Júlio, vamos voltar, isso é mau agouro. Ela tá é nos avisando! — E de fato minha mãe parecia certa, porque bastou ela terminar a frase e o acidente aconteceu.


			“Meu pai tentou dar ré para voltar, mas ele estava mais apavorado que eu, além de embriagado… A luz desceu até a margem do rio e encarar aquilo cegava os olhos como assistir ao sol. Senti um frio na barriga e um impacto forte, depois tudo virou uma confusão na minha cabeça. A última lembrança que tenho era o desespero de me afogar outra vez, dessa vez eu não estava conseguindo rezar, mas senti o braço do meu pai encostando na minha testa e eu o segurei como uma boia.


			“Senti meu pai me apertar com o braço pelo pescoço dentro d’água, passamos pela porta do motorista e com o braço livre ele tentou nadar para a margem do rio, e cada vez mais íamos descendo, estávamos sendo levados para uma queda d’água e cada segundo que passava o barulho agressivo da água despencando entre as pedras estava ficando mais alto. Eu já sentia meu pé alcançar o fundo do rio, mas não tinha força pra evitar ser arrastado pela corrente. Depois disso, só me lembro do meu pai me empurrando com muita força em direção à margem do rio, num ponto que estava sendo iluminado pela luz estranha.


			“Mas, depois de uns segundos, os sons das vozes dos meus pais se calaram imediatamente, tentei sair do rio segurando em plantas nas suas margens, aí eu percebi os inúmeros sapos ao meu redor e o asco que senti me tirou o bom senso, me fazendo largar quase que instintivamente o galho que segurava e, imediatamente, voltei a ser levado pela correnteza. Então a luz foi me seguindo como a lua cheia segue a gente no céu noturno. Tentei também abrir os olhos embaixo d’água e conseguir ver a luz me seguindo dentro da correnteza e avançar na minha direção. Eu estava tão apavorado que resolvi rezar mentalmente para a luz achar meus pais até que apaguei. E fui encontrado pelo Caian.”


			— Foi por isso que vocês viraram amigos, né? — perguntou Alex.


			

			


			— Foi. Como fiquei órfão de um dia pro outro, eu fiquei morando com meu avô e minha tia, a mesma que havia escondido as chaves do carro. Meu avô se culpou pelo acidente, começou a beber cada vez mais e mais. Eu tentava contar para ele o que aconteceu para que ele não se sentisse culpado, mas nunca adiantou. Minha tia também entrou em depressão e em junho de 2006 meu avô paterno Leonardo, acompanhado de dois agentes do conselho tutelar, foram me buscar de vez, e meu avô materno acabou falecendo no outro ano por um problema no fígado, mas eu já estava morando aqui quando aconteceu, fui só no velório.


			— Gui… Eu fiquei triste agora por você, foram perdas demais em pouco tempo. Deixa eu te abraçar, vai? — disse Alex, abrindo os braços em direção a Gui, que correspondeu ao abraço.


			— Eu tive que me acostumar a estar sozinho, hoje não dói tanto. Mas confesso que não me acostumei ainda com a morte do avô Leonardo. Ainda mais sozinho nessa casa, sinto falta de escutar ele assoviando quando chegava do mercado…


			— Eu lamento — disse Alex, apertando um pouco mais o abraço.


			Depois da história, o clima ficou um pouco pesado no quarto de Guilherme, os três presentes ficaram calados até um deles rasgar o silêncio com sua voz delicada.


			— Gente, vamos fazer uma noite de cinema hoje? — perguntou a moça de cabelos pretos, longos e alisados que estava sentada em frente a um computador e de costas para os rapazes. A garota estava rolando sem parar o feed do Instagram de Guilherme, eventualmente parando quando via alguma foto que lhe chamava a atenção. Então, ela viu sua própria foto postada no dia anterior aparecer no feed, e comentou:


			— Nossa, Gui, você nem deu like na nossa foto, hein? — comentou enquanto ela mesma clicava no botão curtir através da conta do amigo.


			Na foto estavam os três sorrindo para a câmera, todos igualmente bonitos. Guilherme no canto esquerdo, um pouco atrás de sua amiga, fazia um gesto de paz e amor. Estava vestido com uma camisa lilás, tinha cabelos cacheados cobrindo a testa, um sorriso que fazia suas bochechas se destacarem e espremia um pouco seus olhos levemente puxados e castanho-claros, que lembravam folhas no outono; dos três, ele parecia ter o maior porte. Luísa, a garota, aparecia sorrindo um passo à frente, segurando a câmera. Vestia uma jaqueta de couro aberta e uma camisa branca, larga e decotada. Usava brincos de argola prateados, tinha a pele lisa e da cor de caramelo, seus olhos eram escuros e combinavam com seu cabelo preto que brilhava como se produzisse feixes de luz. No canto direito da foto, estava Alex, com camisa de gola preta sem nenhum detalhe, pele mais clara que os outros dois, cabelos lisos e bem cortados, não tinha barba ou bigode, mas já era possível ver a região se esverdeando e alguns toquinhos do bigode já apareciam. Com o porte mais sério entre os três, seu sorriso de boca fechada era quase uma sugestão, suas expressões eram mais duras, embora seu olhar denunciasse sua personalidade doce. Seus olhos eram castanho-amendoados e brilhavam como os de uma criança. O cenário da foto era familiar para muitos belo-horizontinos, estavam na Praça da Liberdade, iluminados pelo sol vespertino.


			Os três admiraram a foto através da tela do computador de Gui por alguns segundos, ele tinha o hábito de usar sua TV como monitor, era fácil enxergar o que estava na tela.


			— E então, meninos, ninguém respondeu. Bora? — perguntou Lu, virando-se na cadeira enquanto seu cabelo acompanhava o movimento com um peso próprio.


			— O quê? — perguntou Alex, fazendo-se de desentendido.


			— Você não escutou? Bora fazer uma noite de cinema? — Luiza repetiu, dessa vez encarando Alex.


			— Vamos, mas eu tenho que ir embora antes das 22 horas — respondeu, enquanto se esticava até uma  mesinha de cabeceira ao lado da cama de Gui, tentando alcançar um celular que estava descansando ao lado de uma carteira de couro preta. Ele olhou as horas e voltou à posição anterior.


			— Ai, Alex… Eu estou indo embora amanhã. Por favor, né? — indagou a garota, agora fitando os olhos do outro amigo, que não devolveu o contato visual e encarou o chão enquanto Alex escolhia não quebrar o silêncio. Tendo o ambiente ficado com um clima constrangedor, o rapaz resolveu responder:


			— Nossa, Lu, eu queria muito, mas daqui a pouco meu pai começa a ligar querendo saber onde eu estou — Alex respondeu sem graça, enquanto olhava discretamente para Gui. — E você sabe, né?


			— Se eu resolver isso, você fica? Mas quero que você durma aqui — perguntou a garota, se levantando da cadeira.


			— Eu não trouxe roupa pra dormir… — Alex respondeu analisando a reação do namorado, que permaneceu em silêncio, porém começara a mexer no celular fingindo estar prestando atenção em outra coisa.


			Alex percebeu a insatisfação de Guilherme, o encarou por uns segundos, tentando criar coragem para abrir a boca e soltou:


			— Gui, você me empresta uma roupa?


			Gui não se virou imediatamente, mas respondeu com prontidão, enquanto Alex podia vê-lo levantar um sorriso:


			— Claro!


			Gui soltou o seu celular em cima da cama e se levantou em direção ao guarda-roupas enquanto Luísa pegava o celular de Alex na mesa de cabeceira, indo em seguida sentar-se no puff laranja, que ficava ao canto, onde a parede da janela se encontrava com a parede onde estava a cabeceira da cama.


			— Qual é a senha? — perguntou, encarando Alex.


			— O que você vai fazer? — perguntou o rapaz, com um certo receio.


			— Confia, Alex! — Lu retorquiu, como se o receio de Alex a ofendesse.


			— É um “G” — respondeu, desenhando no ar com o dedo indicador.


			Lu então levantou-se ligeiramente ajeitando sua calça nas pernas e saiu do quarto a passos largos levando o celular. Guilherme a observou virando, mas não disse nada, porém ele e Alex se entreolharam por um instante. Gui veio na direção de Alex, carregando algumas roupas, e as pôs ao lado dele ainda dobradas. Alex alisou-as com a palma da mão, encarou Gui com um sorriso afetuoso e deu três tapinhas nas roupas, o que para ambos era um convite para se sentar próximos. Guilherme se sentou ao lado de Alex, os dois se encararam sorrindo, admirando mutuamente o rosto um do outro. Gui passou o polegar com carinho no rosto de Alex e os dois trocaram um beijo com ternura, se abraçaram lado a lado e se jogaram ainda abraçados na cama. Alex sentiu as roupas anteriormente dobradas se amarrotarem embaixo de sua coxa, os dois observaram ao mesmo tempo e resolveram ignorar, mantendo o abraço e dando um selinho demorado, olharam nos olhos um do outro por mais uns segundos e se viraram para observar o teto enquanto de longe ouviam Lu rindo cinicamente ao telefone.


			— Então, tá bom, Seu Mizael. Vou cuidar bem do seu filho, tá? — disse a garota, em um tom supostamente descontraído, mas provavelmente debochado para quem pudesse vê-la conversar. — Pode deixar, aviso sim — disse ela se aproximando da porta do quarto enquanto assistia ao casal desfazendo o abraço e levantando  simultaneamente para a posição em que estavam sentados enquanto a observavam mentir descaradamente para o sogro de Guilherme. Lu mirou os dois e esticou o dedo indicador apontado para cima em frente à sua boca e os garotos permaneceram em silêncio. — Tchauzinho. Beijos! — completou antes de desligar o celular.


			Alex olhou agora assustado para Lu, que sem demora jogou o celular na direção do rapaz, mirando, porém, no colchão. Alex catou o celular ainda no ar, sem tirar os olhos dela, e perguntou:


			— Você falou com meu pai?


			— Falei. Fica calmo, tá? Não falei nada de mais — disse.


			— Você disse o quê? — perguntou Alex, ainda mais preocupado que antes.


			— Disse que você ia comigo no acampamento da igreja — respondeu a garota se jogando novamente na cadeira do computador.


			— Quê? — os dois rapazes falaram ao mesmo tempo.


			— É lógico que ele não vai acreditar nisso, Luísa — apontou Alex se levantando da cama, ainda preocupado.


			— Eu sei, gato! Por isso mesmo ele não reclamou. O que você acha que ele deve ter pensado? — perguntou, fixando os olhos em Alex com uma expressão tediosa e de superioridade.


			Guilherme ergueu as sobrancelhas e desviou os olhos em direção ao chão enquanto massageava a própria testa com a mão direita permanecendo em silêncio, como se estivesse evitando acordar alguém aborrecido.


			— Ele perguntou meu nome, minha idade e adorou quando falei que era da igreja — continuou Lu, querendo ajudar Alex a tirar suas conclusões sozinho.


			— Meu Deus… — Alex disse, desacreditado. — Não faz isso de novo, por favor!


			— Depois é só dizer que eu te dei um pé na bunda ou vice-versa, tanto faz — respondeu Lu, parecendo se divertir com a preocupação do amigo. — Você precisa aprender a mentir melhor — complementou, com ironia, enquanto girava com a cadeira voltando sua atenção para a tela do computador.


			— Eu não gosto de mentira, Luísa — disse Alex se aproximando da garota esperando que ela o olhasse de volta lhe solicitando desculpas. Contudo ela se virou e o encarou por uns segundos, olhou para Gui, que ainda estava sentado observando-os, olhou de volta para Alex e não segurou o risinho. Guilherme, que era famoso por suas crises de riso, olhou mais uma vez para os dois, voltou seus olhos para baixo, começou a rir em seguida, enquanto repetia mentalmente a frase do namorado. Colocou a mão na boca tentando abafar a risada, mas sem sucesso, Alex não suportou manter a pose e começou a rir com os dois. — Eu tô falando sério com vocês. — Tentou novamente se levar a sério e virou-se para Gui, que agora tentava sem sucesso trancar o riso apertando ainda mais sua mão contra a boca, ele não emitia som algum, mas seu olho já começava a umedecer e seu ombro saltava como se estivesse sendo chacoalhado. Os dois meninos começaram a se encarar e rir um do outro feito crianças, como se ambos estivessem com um pedaço de couve no dente. Lu, que antes ria com os dois, passou a rir dos dois como se assistisse a dois palhaços, um rindo até escorrer lágrimas e o outro ficando vermelho, como se tivesse mastigado uma pimenta. A verdade é que para eles, tentar resistir às risadas deixava o fato mais engraçado, pois os dois tinham essa dificuldade em comum.


		




		

			

			


			Capítulo 2


			
Jovens e inconsequentes


			Já completavam dois meses desde que Luísa mudara-se para Portugal a trabalho, foi algo que aconteceu muito rápido. Luísa recebeu uma proposta da própria empresa em que trabalhava como programadora, foi impossível recusar: a empresa havia aberto uma sede em Portugal e Luísa foi convidada a ser a responsável pela empreitada, tornando-se não só a engenheira, mas também a gestora do projeto. Gui ainda sentia saudades da amiga e durante uma tarde se pegou lembrando o momento em que recebeu a notícia da amiga, aquilo certamente era uma resposta ao tipo de pessoa que Lu era, desde sempre dedicada aos estudos, uma erudita, entendia muito sobre bastante coisa, e parecia ter nascido para resolver problemas com uma pitada de intuição e personalidade que chamava a atenção de todos.


			Lu tinha como traço marcante sua facilidade em se comunicar com qualquer pessoa, Gui se lembrava agora quando os dois se conheceram na escola. Ele estava há quase um ano estudando na escola municipal do bairro onde moravam e Luísa era de sua turma, a garota era querida entre os professores e alunos, extremamente participativa e considerada pela grande maioria dos alunos como uma das mais bonitas e populares que já passaram pela escola.


			Guilherme desenvolveu uma personalidade desconfiada desde que soube sobre sua adoção, ele não teve tempo com seus pais para entender o que lhe havia ocorrido e não teve a oportunidade de sentir o acolhimento, já que o acidente que ocorreu poucos dias depois o deixou marcado como se, supersticiosamente, o assunto “adoção” lhe trouxesse um risco de morte.


			Ele evitava se lembrar do que viveu no primeiro ano na escola nova, alguns meses após a morte de seus pais no acidente, mas por saudades da amiga acabou não resistindo em revisitar seu passado, já que as histórias de certo modo se conectavam. Gui conheceu Lu porque seus pais morreram, isso era simples de conectar. Gui foi levado a morar com seu avô que, naquele momento, tinha melhores condições, em especial, financeiras de cuidar dele, além de poder oferecer boas oportunidades, afinal, viver na capital lhe daria mais chances de ingressar numa boa universidade, bem como melhores possibilidades de trabalho.


			Infelizmente, sua experiência logo na primeira semana na escola nova foi bastante traumática, Gui ainda não havia finalizado seu processo de luto por perder os pais, ainda buscava entender se ele de fato era Guilherme. Sentiu-se estranho sobre si mesmo, ficava horas repetindo seu próprio nome e se perguntando se ele algum dia teve outro nome, como se via perguntando quem lhe deu seu primeiro nome e por que essa pessoa não pôde criá-lo. E vigilante a esses questionamentos, havia algo de forte nele que o castigava toda vez que ele se permitia questionar a própria origem, uma vez que seus saudosos pais nunca deixaram a desejar, algo nele o forçava a crer que pensar sobre outros pais era um insulto à memória dos que escolheram criá-lo. Já com seus dez anos completos, Gui tornou-se outra pessoa, passou a ser introvertido e se sentia fortemente desprotegido e vulnerável.


			Não bastando essa batalha travada internamente, no segundo dia de aula na nova escola, Guilherme sentiu um enorme desprazer em conhecer Gabriel, um colega de turma, bastante alto para sua idade, razoavelmente  acima do peso, um pouco mais que Gui, que naquele tempo havia ganhado alguns quilos, pois a comida virara temporariamente seu refúgio de dor. Seus poucos momentos de prazer, com tanta mudança, era comer os pratos que sua tia-avó Mara, irmã mais nova de seu avô, fazia para agradar a única criança da família paterna do rapaz. Gabriel tinha um olhar de desafio que Gui evitava corresponder, os dois se conheceram na secretaria da escola, em seu segundo dia.


			Gabriel estava sentado em uma de três cadeiras idênticas às cadeiras que compunham as carteiras dentro das salas de aula na escola, e que ficavam próximas à porta da sala da pedagoga. Ao seu lado estavam: um rapaz bem mais alto que os dois meninos e uma garota que para o Guilherme do passado jamais seria sua melhor amiga algum dia. Guilherme se aproximou do trio, que permanecia em silêncio, e escorou-se na mureta de um jardim que ficava em frente à sala, e por isso, de frente também dos três alunos que estavam sentados. Gui encarou-os por uns segundos, com o coração saindo pela boca, preocupado se devia ou não os cumprimentar, mas notou que Gabriel o fitava sem cessar e preferiu desviar o olhar e manter o silêncio. Ele já sabia o nome de Luísa e do terceiro rapaz, Yuri, que era bastante esguio para sua altura, estava facilmente acima de um metro e setenta. Yuri tinha olheiras escuras e um olhar que dava medo a Gui, ele se lembrava do nome dos dois, pois Luísa interagiu com a professora de matemática durante toda a aula, respondendo corretamente a todos os probleminhas propostos em aula, enquanto Yuri parecia sua antítese: sentava-se na última carteira da sala e nada o fazia rir mais do que ver qualquer professor chegando ao seu limite emocional, já o terceiro ele ainda não sabia o nome e antes que a curiosidade o tomasse, a pedagoga Soraia abriu a porta enquanto um aluninho saía cabisbaixo de sua sala, provavelmente após tomar um sermão.


			— Guilherme? — perguntou Soraia, encarando Gui, que prontamente se levantou e caminhou em direção à porta da sala.


			— A gente chegou primeiro, Sosô — disse o rapaz de braços cruzados, sentado mais próximo à porta.


			— Vocês podem esperar aqui mais um pouco, é a primeira vez que vejo alguém ansioso para tomar uma suspensão, Gabriel. Se quiser podemos ligar para seu pai e resolvemos de uma vez. O que acha? — perguntou a mulher, com notável escárnio na voz.


			Gui pensou que provavelmente aqueles três não eram alunos muito exemplares e expressou brevemente um sorriso de prazer por ter sido alvo da preferência da pedagoga. Chegando próximo à porta, Gabriel e Gui se encararam em profundo silêncio, até que Gabriel esticou o pé em direção à porta fazendo Gui tropeçar.


			— ‘Num’ cai, não, Zé! — Debochou Gabriel, rindo como se aquilo não fosse sua culpa, mantendo os braços cruzados, enquanto voltava rapidamente sua perna para a frente na esperança de que Soraia não percebesse o que ele havia feito, e com um sorriso afirmativo que fez Guilherme arrepiar por lembrá-lo alguém que ele conhecia. Assim que a pedagoga fechou a porta, Guilherme escutou risadas abafadas do lado de fora, e desde aquele momento ele decidiu que odiaria os três ali fora.


			Ainda devaneando, Gui se lembrava que a conversa com Soraia foi breve, ela ia apenas receber o histórico escolar do rapaz e decidirem a quais matérias ele deveria se dedicar mais, além de passar-lhe instruções e regras da escola, bem como informar sobre algumas preferências de um professor ou outro.


			Assim que Gui saiu, Luísa o abordou perguntando se ele ia para a sala, porém o rapaz fingiu não escutar, mas ouviu de longe os dois rapazes debocharem do fato de a garota ter sido ignorada pelo novato. Gui voltou para seu lugar na sala, no canto esquerdo em uma carteira à frente de Gabriel, quase no fim da fila e paralelo à carteira em que Luísa se sentava. Enquanto a aula acontecia, uma coisa atípica ocorreu, a pedagoga chegou minutos depois junto de Luísa, Gabriel e Yuri. Luísa sentou-se em sua carteira, encarou Gui, que percebeu por  sua visão periférica e voltou seus olhos para o quadro enquanto abria seu caderno.


			— Professor, eu tive uma conversa com esses dois. Se atrapalharem novamente, os pais deles vão saber! — afirmou a mulher, ressaltando sua voz para que todos os alunos da sala pudessem escutar mesmo estando do lado de fora.


			O professor, que estava de costas para a turma, virou-se para a pedagoga e convidou os dois alunos a se sentarem. O barulho da conversa que acontecia do lado de dentro da sala incomodou Soraia, que entrou na sala e resolveu passar alguns recados para os alunos, assim como chamar a atenção da turma inteira, que vinha sendo mal falada na escola devido ao comportamento arredio de muitos e desinteressado de quase todos.


			Para a repetitiva má sorte de Guilherme, a pedagoga, que até aquele momento havia conseguido cativar a atenção da turma trazendo silêncio à sala de aula, enquanto dava seus recados, foi dando curtos passos para trás, aproximando-se cada vez mais de uma grande lixeira que estava bem atrás, Gui parecia prever o que estava perto de acontecer, mas quando aconteceu não acreditou. A mulher, que não viu que estava quase encostando no objeto, deu um último passo para trás antes de cair sentada na lixeira. Guilherme ficou chocado com o silêncio dos alunos assistindo à cena inusitada, pois ele mesmo entendeu que aquela mulher certamente era temida e respeitada na escola, afinal, crianças de dez anos não costumavam se segurar tão bem em uma situação engraçada.


			Cada segundo que passava era um segundo a menos que Gui poderia segurar sua risada, ele não ria por mal, fazia parte da sua identidade ter crises de risos em situações constrangedoras, até de si. Se sentiu aliviado por ver o professor correr em direção à pedagoga, ele evitou observar a cena pensando que isso poderia reacender seu impulso por rir, mas se sentiu tentado a assistir e no mesmo momento todos se assustaram com o som da tampa da lixeira se quebrando e se prendendo na calça cáqui de Soraia, que no momento tentava sozinha se reequilibrar. Poucos segundos depois, a tampa se soltou e rolou lentamente pela sala até cair como uma moeda no chão, rolando sobre si por tanto tempo e emitindo o único som audível que Guilherme não conseguiu mais se segurar diante daquela situação.


			Uma gargalhada gritante, esquisita e muito alta ecoou pela sala quebrando o silêncio dos alunos, Guilherme não conseguia se segurar, tentou esconder-se atrás de um aluno enquanto lutava para abafar sua risada sem sucesso. Encostou-se na sua mesa como se aquilo pudesse disfarçar. Os alunos começaram a encará-lo e alguns começaram a rir também, seja da situação ou da sua reação. Soraia se retirou da sala, mas não antes de confrontar a turma e acusá-la genericamente de desrespeito.


			— Riam agora, porque em breve eu vou cortar as asinhas de vocês! — comentou, enquanto se retirava da sala.


			Guilherme continuava rindo e nesse momento lágrimas já rolavam de seus olhos. O professor pediu que os alunos parassem, mas Guilherme não conseguia, apesar de tentar muito, ele olhou para o lado e viu Luísa se escondendo entre o cabelo longo e cheio. Até que ele ouviu a voz de Gabriel atrás dele.


			— Olha o cara chorando de rir aqui, galera. O retardado que faltava na sala — disse com desdém, enquanto a risada de Yuri, ameaçadora e visceral, parecia dar legitimidade ao que Gabriel tinha falado.


			Gui se lembrou de outro momento meses depois, ele estava sentado no anfiteatro da escola assistindo a alguns alunos fazendo uma roda de improvisos de rap e dançando hip-hop, aquele espaço, no geral, era ocupado pelos alunos mais apreciadores de artes e que gostavam de se encontrar no intervalo. Gui estava triste, sentado em silêncio apenas observando tudo, eventualmente alguma rima cativava sua atenção e ele aplaudia discretamente, chegou ao ponto de se tornar integralmente vigilante naquela escola, e não à toa. O tempo  inteiro as pessoas se dirigiam a ele pelo apelido de Chocadeira, apelido dado por Gabriel assim que soube que Guilherme morava com o avô, mas a verdade era um pouco mais profunda. Gui tratava o assunto de sua adoção como um grande tabu naquele momento de sua vida, e num dia em que amigos em comum dos dois jogavam futebol e queimada na rua de Guilherme, o assunto de que o garoto era adotado surgiu  pela boca de seu irmão.


			Num novo devaneio de Gui sobre outro dia, Gabriel observou do outro lado da calçada um rapaz razoavelmente parecido com Gui, porém visivelmente mais velho, saindo pelo portão de uma das casas mais bonitas daquela rua e talvez do bairro todo, chamando pelo nome de Guilherme, o interrompendo durante uma partida de queimada que estava jogando com os amigos.


			— Pare bola! — gritou Gui, solicitando uma pausa no jogo. Eles usavam esse jargão quando precisavam interromper o jogo por qualquer motivo externo que fosse.


			O rapaz então entregou umas moedas e disse a Gui algo que Gabriel não conseguiu escutar de longe, mas percebeu que os dois começaram a discutir, foi quando Gui reagiu de uma forma que Gabriel não costumava ver em sala de aula, Gui confrontando o irmão e devolvendo as moedas.


			— Vou falar com meu avô, seu vagabundo. Não ajuda em nada! — gritou o rapaz.


			— Fala lá, então, ele pediu você e não eu, você que não faz nada o dia todo, só sabe mandar — retrucou Guilherme, no mesmo tom, o que chamou a atenção das outras crianças presentes, inclusive a de Gabriel que estava se deliciando com a situação.


			— Vai te f*d3r então, seu adotado! Meu pai te achou no ferro-velho — respondeu Victor, correndo de volta em direção ao portão e trancando-se dentro de casa enquanto Guilherme corria na mesma direção com violência por ter caído na provocação do irmão, sendo assim contido por dois amigos que estavam mais próximos no momento.


			Gabriel não perdeu a oportunidade de tirar sarro e questionar Gui do que havia escutado, fazendo perguntas invasivas que fizeram Guilherme desistir do jogo e se sentar com duas meninas que estavam aguardando a partida acabar para entrarem no time perdedor. Guilherme não queria dar a Gabriel qualquer vestígio de liberdade para consigo, a fim de reduzir o número de informações sobre ele que poderiam, e, certamente seriam usadas contra ele na escola.


			— Filho de chocadeira! — gritou o irmão de Gui, já da janela de seu quarto que ficava no segundo pavimento da casa e de frente para a rua, garantindo que qualquer um presente pudesse ouvir.


			Os meninos evitaram interagir com a briga, assim como Guilherme, que preferiu ignorar a última provocação do irmão. Os colegas de Gui pediram que ele voltasse ao jogo, pois o time ficaria desfalcado se ele saísse, mas ele mentiu dizendo que já estava cansado e permaneceu sentado próximo às meninas, então disse:


			— Entra alguma de vocês duas aí no meu lugar, tô cansado.


			— Eu entro! — respondeu a menina de cabelos trançados, levantando-se determinada e deixando Gui na companhia da outra menina. Até que Gabriel, que era muito bom jogador, foi até Gui e falou:


			— Vem ô… Chocadeira, volta pro jogo. — Gabriel não falou essa frase com a mesma conotação que Victor usou, sua vocalização não estava impregnada de preconceito como em Victor, mas queria propor intrinsecamente um novo apelido para Gui, e por já ter experiência em apelidar os alunos mais vulneráveis na escola, muitas risadas que até o momento eram familiares para Gui por rirem com ele, agora riam dele.


			Desde esse dia, Gabriel se referia a Gui pelo apelido depreciativo, não bastando sua crueldade em apelidar  um pré-adolescente que viveu um evento que não era sua culpa e do qual ele preferia não se lembrar, ou nem mesmo aceitar que fosse verdade. Gui passou a ver Gabriel como um inimigo desde então, não somente por usar algo que lhe doía tanto como um apelido para lembrar-lhe de que era adotado, mas por manter uma pressão constante sobre a origem de tal apelido.


			Quando perguntado por alguém por que Gui recebeu aquele apelido ou qual seu significado, Gabriel fazia questão de encará-lo e garantir que Guilherme escutasse e sentisse cada segundo de pavor pelo risco de ter seu segredo pessoal jogado aos predadores de sua reputação como bom aluno. Gabriel sempre pedia que perguntassem direto a Guilherme a origem do apelido, certamente para incomodá-lo ainda mais, já que, naquele momento, Gui não conseguia falar com ninguém se não fosse um professor ou funcionário da escola, e sempre em particular, pois passou a temer que sua própria voz pudesse chamar alguma atenção indesejada.


			Na escola Gui era silencioso como uma tartaruga, não se atrevia a chamar atenção propositalmente, e alguns alunos mais eruditos se aproximavam dele conversando em libras, talvez acreditando que ele fosse deficiente auditivo. Mas isso geralmente fazia com que seus agressores ficassem ainda mais extasiados com o constrangimento silencioso de Guilherme.


			Gui se lembrava também que, exatamente naquele mesmo dia, no anfiteatro da escola, ele sentiu no topo de sua cabeça um calor pesado se espalhar em seu cabelo e sentiu que algo molhado tocava seu couro cabeludo lentamente, ele se assustou e olhou para a grade de segurança que ficava acima do lugar onde ele estava sentado e viu Yuri, Gabriel e alguns colegas rindo, mas não o encarando diretamente, disfarçando algo, então Gui colocou a mão em sua cabeça e sentiu um líquido viscoso escorrer pelos dedos que, ao observar, notou rapidamente que era o cuspe catarrento de alguém.


			Luísa também estava no anfiteatro e viu Guilherme correr em direção ao banheiro masculino, já havia alguns meses que os alunos da escola escolheram Gui para implicar, e embora ela não participasse, também não costumava tomar nenhum partido em defesa do colega, mas nesse dia ela resolveu ir atrás dele.


			— Guilherme, espera aí! — gritou Luísa seguindo em direção a Guilherme. — Onde você vai? — perguntou, acelerando os passos para alcançar o rapaz que permanecia em silêncio e a ignorando.


			— Guilherme! Não vai no banheiro! — gritou novamente, mas sem sucesso. Assim que Gui entrou no banheiro, outros rapazes entraram atrás, entre eles Yuri, mas não Gabriel.


			Luísa resolveu chamar Soraia na sala dos professores para entrarem no banheiro e cessar o que pudesse vir a acontecer, mas quando voltaram alguns minutos depois, Guilherme já havia saído. Soraia perguntou a um aluno que viu saindo do banheiro se havia mais alguém lá dentro e o aluno prontamente respondeu que não, então as duas entraram observando o banheiro bastante depredado e fedorento dos meninos.


			— É. Ele não tá aqui, Lu. O intervalo já está acabando, confere se ele já foi pra sala e pede para ele me procurar, por favor? — disse Soraia, já se distraindo e correndo em direção a dois meninos que estavam iniciando uma briga.


			Luísa estava preocupada com Guilherme, ela sabia que o rapaz não aceitava muito bem as brincadeiras dos colegas e isso era o jogo perfeito para eles. Procurou Guilherme em todos os lugares que viu entre o banheiro dos meninos até a sua sala e não o encontrou. Entrou e se sentou logo quando a professora de Inglês destrancou a porta da sala entrando com os alunos que já a aguardavam do lado de fora, o material de Gui ainda estava lá, mas nenhum sinal dele pelos próximos trinta minutos de aula que vieram, então Lu levantou a mão e a professora acenou para ela.


			— Fala, Luluzinha.


			

			


			— Professora, eu posso sair pra resolver um probleminha com a Soraia, rapidinho? — perguntou Luísa, com visível preocupação.


			— Tá, mas não demore, porque no próximo horário vou dar matéria nova! — respondeu a professora, enquanto Luísa se levantava rapidamente e saía da sala apressada enquanto respondia, em tom de brincadeira:


			— Eu já sou fluente, ‘fessora’.


			Sentindo-se um tanto ofendida, a professora respondeu de volta:


			— É, mas seus colegas não, e você é representante de turma, tem que dar exemplo. Não demore! — completou a professora, carregando um livro com a mão esquerda enquanto se virava para o quadro segurando um giz e ignorando com facilidade os urros dos alunos que se estendiam pela sala de aula, pela resposta que Luísa levou.


			Luísa nem se deu o trabalho de se importar, foi atrás de Guilherme pela escola, pediu ajuda a um aluno mais velho que estava na reserva do time de vôlei da educação física. Gritou-o através de um buraco na tela de arame que separava as dependências das duas quadras esportivas do pátio da escola.


			— Juninho! — gritou Lu, sendo prontamente atendida pelo rapaz que estava sentado com as mãos postas sobre os joelhos e com outras três pessoas num banco de concreto na lateral de fora da quadra. Luísa fez um gesto chamando o rapaz, com quem parecia ter uma certa amizade.


			Ele se aproximou da garota curioso, era um rapaz bonito, andava com um certo charme que o destacava da maior parte dos meninos, tinha cabelos castanhos, cacheados e volumosos, embora não longos, a parte onde o suor escorria em sua testa pregando fios de seu cabelo no rosto de modo que na frente, seus cabelos formavam uma franja lisa. Os dois se encontraram através da tela, e o rapaz perguntou para Lu o que aconteceu, ao que ela respondeu com outra pergunta.


			— Você viu um menino fortinho, de cabelo preto e cacheado? Ele tá de bermuda jeans, e hoje ele tá sem uniforme, com uma blusa vermelha.


			— Não me lembro, não reparei em ninguém assim passando aqui… — respondeu o rapaz, parecendo tentar se esforçar para lembrar.


			— Tem certeza? — insistiu Lu, tendo outra ideia. — É aquele novato caladão que o Gabriel Santos fica enchendo.


			— Ah, sim… o Chocadeira? — indagou o rapaz com um sorriso discreto no rosto, que foi desfeito imediatamente quando percebeu que Lu não o correspondeu.


			— Você o viu? — perguntou a garota.


			— A última vez que o vi, foi no fim do intervalo, ele estava indo pra biblioteca. Aconteceu alguma coisa? — questionou o rapaz, curioso.


			— O Santos vai acabar fazendo esse menino fazer alguma merda — respondeu a garota. — Você pode ir comigo atrás dele? Se eu for sozinha ele vai me ignorar — pediu Lu.


			— Esse Santos é insuportável, mesmo. Vou lá com você, então. Pera aí! — respondeu o rapaz, tirando o colete verde que marcava seu time e enrolando-o com as mãos, enquanto caminhava em direção ao portão da quadra dando um assobio breve para uma menina de cabelo preso que estava encostada de braços cruzados numa pilastra, observando o jogo acontecer.


			— Carol, quer entrar no meu lugar? — perguntou o rapaz.


			

			


			A menina acenou que sim e rapidamente o garoto jogou para ela o colete embolado e seguiu em direção à biblioteca com Luísa.


			Guilherme encontrava-se sentado em uma cadeira que ele mesmo havia colocado lá entre duas prateleiras para ficar o mais escondido possível. Só a bibliotecária o havia visto ali, e geralmente ela era complacente e fazia vista grossa quando Gui ia para lá e não saía enquanto não fosse forçado por alguém ou pelo sinal anunciando o fim do horário de aula. O coração de Gui parecia uma bomba a cada vez que escutava alguém se aproximando ou vozes especialmente masculinas vindo em sua direção. Então ele escutou uma voz familiar perguntando por ele.


			— Oi, Isabel. Você viu aquele rapaz novatinho? Guilherme — perguntou Luísa.


			Guilherme se apavorou ao escutar seu nome sendo solicitado pela colega de turma, pegou imediatamente um livro de capa avermelhada, foi o primeiro que ele viu, abriu-o e posicionou-o de modo que escondesse seu rosto enquanto ele fingia estar lendo-o, na esperança de não ser notado caso ela o procurasse entre as prateleiras. Ele rezou para que Isabel não o delatasse aos colegas, pois ela viu o seu estado quando chegou àquela biblioteca, mas não adiantou de nada, ela avisou a Luísa exatamente onde Gui estava e a garota foi caminhando em direção ao local que lhe foi informado. A garota rapidamente tapou o nariz ao sentir um odor estranho vindo da prateleira onde Gui possivelmente estava escondido, entreolhou-se com o colega que a acompanhava e olhou para Isabel que lhe devolveu o olhar apontando com o próprio queixo onde o rapaz estava.


			Gui tentou segurar sua respiração e se encolheu na cadeira segurando o livro, ficando cada vez mais em pânico, conferindo pelos espaços vagos na prateleira e, à medida que via Luísa se aproximar, notou também a companhia de outro colega, que para ele só podia ser Yuri pelo porte físico. Guilherme então percebeu que não teria como fazer muita coisa, devolveu o livro que havia pegado para a prateleira, não antes de dar uma lida em seu título: Drácula, pois das poucas frases que conseguiu ler enquanto se esforçava para esconder-se, notou que iria querer continuar aquele livro depois. Ele então viu um livro bastante volumoso e de capa dura e o pegou rapidamente pensando em usá-lo no caso em que precisasse se defender de ser encurralado.


			— Guilherme? — disse Luísa, incrédula com o que via.


			Guilherme estava pichado com fezes já secas por toda sua roupa, parecia um bichinho encurralado, exalando um forte odor de fezes e urina. Ele a encarou como se fosse atacá-la, não dizia nenhuma palavra, só havia pavor e ódio em suas expressões, ela percebeu que ele segurava o livro com bastante jeito, como se fosse uma pedra a ser atirada, então ela pediu que ele ficasse calmo e disse que estava lá por ele. Guilherme permaneceu calado e segurou com mais força ainda o livro ao ver o segundo rosto aparecer para observá-lo entre as prateleiras. O rapaz olhou com tristeza para Gui, que ao perceber ser um aluno de outro ano, que sequer o conhecia, afrouxou suas mãos do livro e permaneceu calado.


			— Guilherme… Quer me contar o que fizeram com você naquela hora? — perguntou Luísa se aproximando devagar e se agachando próxima a Gui, que se virou e pegou de volta o livro que havia pegado antes, reabrindo-o, mas dessa vez na primeira página.


			— Foi o Yuri? — perguntou Lu, novamente. — Pode me contar, a gente só quer te ajudar — completou a garota, que falava com muita consciência para uma menina de no máximo dez anos.


			Guilherme fingiu ignorar a presença dos dois encarando duramente as páginas do livro que visivelmente ele não estava realmente lendo devido à tremedeira que não podia disfarçar. Foi então que o rapaz se aproximou dele, o garoto tinha o porte parecido com o de Yuri, mas seu rosto era muito diferente, era inclusive algo mais angelical. Gui notou que o rapaz tinha olhos gentis e amendoados como os dele próprio, o que lhe trouxe um  estranho conforto, mas logo ele voltou seus olhos para o livro continuando o jogo de ignorar os colegas. Fixou os olhos no livro, mas dessa vez o escorando em uma das prateleiras para que sua mão trêmula não fosse percebida.


			— Guilherme, né? — perguntou o rapaz aproximando-se devagar e também agachando. — Guilherme, o Santos que fez isso com você?


			Gui continuava ignorando, mas seus olhos pareciam mais úmidos que antes, ele fazia força para não chorar.


			— Meu nome é Marley, mas todo mundo me chama de Juninho — apresentou-se o rapaz. — … Tirando uns que me chamam de viadinho, bichinha e coisas do tipo… mas eu não respondo pelos apelidos — disse ele esticando a mão para Gui, que olhou brevemente, mas com seu rosto ainda encarando o livro, e ignorou a possibilidade de um aperto de mão.


			— Luísa, eu acho que ele quer ficar sozinho agora — disse o rapaz, mas Gui não suportou e chorou copiosamente, tentando segurar o livro enquanto continuava encarando-o, mas não conseguindo mais.


			Luísa pegou o livro em sua mão, fechou-o e colocou de volta na prateleira, cuidadosamente. Abaixou-se novamente e abraçou Gui que tentou barrá-la com uma de suas mãos enquanto olhava e apontava para as manchas em sua roupa.


			— Tem problema não… — disse Lu, entendendo que o garoto queria poupá-la de sair de lá com o mesmo odor que ele estava exalando.


			Luísa deu um abraço forte e acolhedor em Gui, que se entregou às lágrimas enquanto a garota o acalentava como sua mãe costumava fazer há quase um ano. Marley observou os dois por uns instantes, levantou-se e pediu à Isabel que fosse com ele até a Soraia para ligarem para algum familiar de Guilherme para buscá-lo.


			— Bebel, ele não pode ficar na escola assim. Vou falar com a Sosô para chamar algum parente dele pra levá-lo embora — observou Juninho.


			Aquelas palavras ecoavam ficando cada vez mais inaudíveis, foi quando Gui foi trazido de volta ao momento presente, que era mais confortável que aquela memória, mas também não deixava de ser desolador. Completava um ano da morte repentina de seu avô. Gui costumava ser um rapaz discreto, porém alegre, ria de tudo, mesmo sem muito respaldo, assim como seu então namorado Alex.


			— O que foi, Gui? Você tá pensativo. Você tá bem? — indagou Alex, encerrando a conexão de Guilherme com aquela memória dolorosa, mas curiosamente nostálgica da época em que pôde novamente confiar em alguém, embora uma dessas pessoas houvesse o desapontado dolorosamente no futuro.


			— Tá tudo bem, amor — respondeu Gui, levantando-se rapidamente e desvencilhando-se do abraço de Alex, que estranhou o movimento, mas não comentou. — Eu só estava lembrando de quando conheci a Lu, estou com saudades dela… — completou, enquanto pegava uma camisa jogada no chão, evitando contato visual com Alex naquele momento.


			— Entendi… — disse Alex, apenas observando o namorado. — Já vai fazer dois meses que ela foi, né? — perguntou, em um tom mais animado, tentando melhorar o clima para iniciar uma nova conversa.


			— Sim. Ela foi dia vinte e um de agosto, lembra? — respondeu Guilherme, com um tom mais enérgico, indicando ter abraçado a tentativa de Alex de melhorar o clima.


			— Lembro sim! Sabe o que eu estava lembrando aqui, também? — continuou Alex, virando-se para o namorado guardando um sorriso no rosto.


			

			


			— O quê? — Gui perguntou, curioso.


			— Do churrasco de despedida da Lu — respondeu Alex, animado e rindo enquanto lembrava com Guilherme dos detalhes que perceberam no evento. E Gui sentiu-se bem em relembrar.


			— Você foi fofo aquele dia — afirmou Gui, contente.


			Ele tinha iniciado o namoro com Alex um mês antes daquele dia, num encontro pouco promissor que aconteceu no dia 7 de julho de 2016, após os dois perceberem que tinham bastante coisa em comum. Gui havia organizado um churrasco no quintal de casa para apresentar Alex formalmente aos amigos mais próximos e introduzi-lo ao seu grupo, Luísa era descontraída e aventureira, e não demorou muito para que ela fizesse Alex se sentir à vontade ali.


			Havia uma rodinha de músicas, um vizinho e amigo de Guilherme tocava violão, enquanto Lu encantava os demais com sua voz tão musicalmente trabalhada como era de se esperar de uma garota que sempre se dedicava a tudo que se dispunha a fazer. Ela calou-se e tocou seu bolso parecendo se concentrar em algo que estava lá, até o momento em que tirou o celular do bolso e viu que se tratava de uma ligação de sua chefe, o que era atípico para uma tarde de domingo. Ela se afastou para atender deixando os demais presentes que estavam sentados na roda de cadeiras tiradas da sala, eles a assistiram sair em direção à cozinha e voltaram à musicalidade. O amigo de Gui voltou a tocar e perguntou a Caian, o melhor amigo de infância de Guilherme, se ele queria tocar, e um terceiro rapaz bem parecido com Gui pediu que cantasse aquela, pois conhecia a letra. O rapaz alegou estar cansado e entregou o violão a Caian e a dupla, que também parecia manter um nível de amizade, começou a cantar uma canção do Legião Urbana.


			Foi quando Gui percebeu que sua amiga já voltava, eles se olharam por uns segundos, Lu parecia apreensiva. Ela se sentou ao lado de Gui e cochichou algo no ouvido dele, Alex se divertia assistindo aos rapazes errando a letra da música, enquanto Caian tirava sarro do cantor, os dois visivelmente tinham uma relação de bastante proximidade.


			— Qual o nome do seu irmão, mesmo? — perguntou Alex observando o rapaz cantor, cortando o cochicho entre Gui e Lu. — Desculpem.


			— Miguel — respondeu Gui. — Bonito, né? — comentou.


			— Ele dá uma surra no seu outro irmão — comentou Alex. — Aquele não teve tanta sorte — complementou.


			— É… — Gui respondeu, um pouco sem graça. — Acho que sim…


			— Me desculpe, eu não quis… — Alex se apressou em se corrigir ao sentir o desconforto do namorado.


			— Não se preocupe! É porque eles não são irmãos. Eu sou irmão do Victor só por parte de pai e sou irmão do Miguel apenas por parte de mãe, mas não temos o mesmo sangue porque eu sou adotado, o Miguel é de Canto Alegre, nasceu e foi criado lá, enquanto eu fui criado lá até os meus dez anos, mas supostamente nasci aqui — completou Gui, sorrindo para o namorado e se levantando para olhar a churrasqueira.


			Aquela tarde foi divertida para ambos, Caian havia levado um pouco de cannabis e alguns dos convidados resolveram participar dessa bolha de entretenimento e recreação, enquanto outros se divertiam só com as bebidas ou até sem nada, como era o caso de Gui e Alex no momento. Alex saiu da rodinha, pois não gostava do cheiro que se espalhava naquele espaço, filho de pais conservadores, ele sentia-se intoxicado pelo cheiro da erva. Ele foi em direção a Gui, que ainda estava na churrasqueira, lhe oferecendo ajuda, Gui aceitou prontamente.


			Os dois ficaram um tempo conversando sobre suas vidas e compartilhando experiências. Alex, embora mais velho, parecia ter conhecido menos o mundo do que Gui, falava com ingenuidade e uma inocência sobre  alguns assuntos, o que cativaram ainda mais o carinho de Gui por ele. Mais tarde, Gui, com o consentimento de Luísa, anunciou que ela estaria de mudança e Alex dedicou o churrasco, que fora idealizado por Gui para sua apresentação ao grupo, à despedida da amiga de seu namorado como gesto de consideração. Até que um dos rapazes que estava lá, e com o qual Alex não simpatizava muito, fez algo inusitado.


			— Sai daí, Juninho! — gritou Lu, chamando a atenção de todos.


			O rapaz, que ainda se parecia bastante com sua versão mais nova, porém em um corpo adulto já desenvolvido e com uma barba no queixo, tentava subir no telhado para seguir um gato que estava calmamente o observando. Alex observava rindo descontroladamente, mal conseguia falar.


			— Tira esse cara de lá, Gui — disse Alex, enquanto voltava a observar rindo. — Ele vai cair ou vai quebrar alguma telha, já tô vendo! — Tentou continuar, ainda tomado pelo riso. — Ele subiu no teto pra pegar o gato? — Alex cedeu à crise de riso enquanto Gui se aproximou dos outros amigos que, nesse momento, já estavam apavorados gritando para o rapaz descer do telhado.


			— Marley, desce daí, por favor — gritou Guilherme, dessa vez.


			— Cala boca, Nathan. — Guilherme ficou visivelmente nervoso e sem pensar muito catou o chinelo do irmão no chão e jogou em direção a Marley como um bumerangue.


			— Desce daí, não vou falar de novo! — respondeu Gui, irritado. — E vai pra sua casa, ou deita lá no quarto para sarar essa embriaguez aí — completou, encarando Marley com preocupação e a mesma irritação.


			Marley ignorou a chinelada, lançando-o de volta em direção ao grupo e se equilibrou no telhado focando sua atenção no gatinho cinza, que permanecia observando-o sem preocupação. Quando ele se aproximou o suficiente para o conseguir pegar o felino com uma das mãos, o animal se levantou, fugiu em direção ao muro da casa vizinha e sumiu de vista. Marley entrou por uma janela qualquer de algum cômodo do segundo pavimento da casa. Ele parecia saber, ao menos minimamente, o que estava fazendo.


			Guilherme entrou irritado em casa junto com Luísa enquanto Alex e os outros riam da situação e comentavam sobre o impulso do rapaz.


			— O rapaz é meio louco, né? — perguntou Alex, voltando ao presente.


			Guilherme interrompeu seu pensamento para responder ao namorado, olhando para a janela, que embora não fosse do mesmo cômodo era exatamente igual àquela pela qual Marley havia entrado naquele dia.


			— Não… Na verdade ele é certinho ao ponto de ser chato. Aquele dia ele parecia estar dopado de remédio — completou Gui, sem muita vontade de voltar ao assunto.


			— Entendi… — Alex comentou, meio sem graça. — Onde vocês se conheceram? — perguntou, com voz trêmula, pois já sabia da ligação forte entre os dois.


			— Conheci na escola, estava lembrando disso há pouco tempo, mas não quero falar dele, só me trouxe problemas — respondeu Gui, com rispidez, ligando seu computador e evitando virar-se para o namorado que continuava deitado na cama.


			Gui estava triste naquela semana, havia motivos para comemorar, pois seu namoro já completava o terceiro mês. Porém a morte de seu avô fazia exatamente um ano, e há quase dois meses sua maior amiga tinha se mudado sem previsão de voltar.


			Luísa e Guilherme conversavam todos os dias durante a tarde. Embora sua amiga não estivesse por perto, o rapaz vivia a melhor fase de sua vida, conseguindo um trabalho em uma empresa em ascensão no mercado,  graças à indicação de seu amigo Caian, completava três meses de namoro com um rapaz pacífico, divertido, gentil e mais bonito do que Gui podia esperar.


			Alguns dias se passaram e tudo parecia bem, Guilherme já havia enfrentado o ano de morte de seu avô, estava vivendo seus dias encarando sua rotina densa de trabalho e faculdade e, no tempo livre, encontrava-se com seu namorado. Geralmente os dois preferiam ficar em casa assistindo a filmes ou séries e comendo. Até que Gui recebeu de Lu uma notícia que não lhe agradou, em uma de suas conversas durante uma tarde de sábado.


			— Eles vão se casar, já alugaram a casa. E é perto da sua — dizia Lu, por videochamada.


			— Que eles sejam bem felizes… No primeiro dia — respondeu Gui, com ironia, sem esconder bem sua consternação.


			— Gui, segue em frente! Olha o boy gato que tá com você! — afirmou Lu, entendendo que o amigo parecia estar chateado.


			— Eu tô bem. Estou feliz com o Alex, ele me respeita, às vezes até acho estranho… — comentou Gui.


			— O que você acha estranho? — perguntou Lu, aproveitando a deixa para tirar Marley do assunto.


			— Sei lá… Eu não sei lidar com o fato de ser correspondido, acho estranho ainda, fico desconfiado e com medo de alguma coisa acontecer… Dele sumir, de terminar — comentou Guilherme, chateando-se.


			— Não vai acontecer nada disso, tá me ouvindo? — afirmou Lu. — Gui, ele não é mais do que você merecia. Se apegue a esse fato e viva feliz! — reafirmou.


			— Mas eu não sei o que eu merecia… — completou em tom depreciativo.


			— Que autoestima, hein? Me escute bem… — disse Lu. — Você merece ser amado, muito amado! Merece receber muito carinho, beijinhos e companhia — completou a amiga, sorrindo e parecendo se deliciar com o pensamento que cultivava em Guilherme.


			— É, você deve ter razão… Mas você me conhece, né? — respondeu, mais animado.


			— Conheço mesmo! E por isso eu acho que você deve esquecer isso que te contei e curtir seu namoro! — afirmou Luísa.


			— Sim, eu vou fazer isso. O Marley não me fez bem desde que eu tentei aquele relacionamento, e aquilo não me fez bem em momento algum… — comentou Gui. — Mas tenho que perguntar… Quem é o cara? — indagou Guilherme, com um aperto no coração.


			— Acho que é aquele mesmo lá… Nathan — respondeu Lu —, mas era melhor ter ficado calada — completou.


			— Não! Você fez bem em me contar. Vocês dois são amigos, se não me contasse eu sentiria que você tava sendo parcial, se eu soubesse por outra pessoa talvez me sentisse mal — explicou Gui.


			— E você não está mal neste exato momento, Guilherme? — indagou Lu do outro lado, impaciente.


			— Não é a mesma coisa… Eu estou em casa, só com você, não preciso fingir estar feliz por ele, então não estou mal! Estou pensativo apenas, muita coisa que vivi agora parece mentira — respondeu Gui, visivelmente atordoado. — Eu preciso pensar na vida um pouquinho, Lu. Vamos nos falar amanhã?


			Luísa ficou visivelmente desconfortável e concordou com o pedido de Gui, os dois se despediram e Guilherme voltou à realidade. Lembrou-se de Marley desde o primeiro dia em que o viu na biblioteca da escola, seu coração parecia doer, naquele momento ele só conseguia sentir ódio e indignação sobre o rapaz.


			

			


			Guilherme se viu lembrando de alguns momentos do relacionamento dos dois, lembrou-se do dia em que tiveram o primeiro beijo que foi roubado por Marley há pouco mais de um ano; lembrou-se da sua primeira vez com Marley, que de fato para Gui era sua primeira vez; lembrou-se do velório de seu avô, e de Marley chegando acompanhado de outro rapaz; lembrou-se do fato de que para Marley o que eles tinham era apenas diversão, enquanto para Guilherme era algo mágico e eterno; lembrou-se das muitas vezes em que terminaram por iniciativa de Marley; lembrou-se da insistência de Marley em se explicar sobre não querer mais ficar com Gui: “Não gosto tanto de você como gostaria”, “Você é bonito, mas não é meu tipo”, “Eu sou muito complicado pra você conseguir me fazer feliz”, “Você nem cuida do seu corpo!”, “Você me faz querer voltar a tomar remédios”, “Você cobra demais, e eu não quero um relacionamento!”, “O problema sou eu, Guilherme, eu não posso te obrigar a me aceitar, e eu não vou mudar!”; lembrou-se, por fim, do término definitivo, quando Guilherme finalmente baixou a guarda e confiou num Marley sóbrio e disposto a dar uma chance aos dois, essa talvez seja sua memória mais dolorosa sobre o ex-namorado, logo após voltarem de uma viagem que fizeram juntos, Marley voltou a se comportar como de costume, começando por apontar defeitos na aparência de Gui ou na forma como ele vivia, Marley estava deitado em sua cama, quando Gui entrou devagar no quarto, acompanhado pela mãe do rapaz que permaneceu do lado de fora, fechando a porta em seguida, para que os dois ficassem a sós.


			— O que aconteceu? Por que você está todo machucado? — indagou Gui, sentindo medo da resposta que viria.


			Marley ficou em silêncio observando a cômoda atrás de Guilherme, o que o fez virar para ver o que havia lá, onde Marley olhava. Gui viu o celular novinho do então namorado completamente retorcido, parecia ter sido dobrado propositalmente por alguém, então Guilherme sorriu para Marley e quebrou o silêncio.


			— Sua mãe me contou que você foi assaltado — disse enquanto se sentava ao pé da cama, ainda encarando o celular. — Parece que você irritou muito o assaltante pra ele ter preferido destruir seu celular a levá-lo…


			— Eu não me lembro muito bem o que aconteceu — respondeu Marley, evitando o olhar de Guilherme.


			— Mentira! — afirmou Gui. — Você está mentindo. Você não foi assaltado!


			Marley permaneceu em silêncio e deitou-se virado para a parede, de costas para Gui e escondendo seu rosto cheio de hematomas.


			— Eu não vim aqui para te confrontar, vim pra te dar apoio — disse Gui, apoiando sua mão na perna também machucada de Marley. — Mas preciso saber a verdade — completou.


			— O que você quer saber? — perguntou.


			— Eu quero saber o que aconteceu. Na verdade, quero apenas ouvir de você, porque eu sei o que aconteceu… — disse Gui, tentando evitar que sua raiva se acendesse.


			— Eu estava na casa do Nathan, ele queria voltar comigo e eu fui lá só pra conversar, ele pediu pra ver meu celular e eu não quis deixar, começamos uma discussão e ele me trancou querendo que eu desbloqueasse para ele ver com quem eu estava conversando… — disse Marley, com a voz quase soprada.


			— E aí? — perguntou Gui, friamente.


			— Eu não deixei ele ver, como não deixaria você também… — respondeu, como se aquilo fosse fazer Gui se sentir melhor.


			— Mas ele não sou eu, né? — retrucou Gui, com raiva. — Ele te bateu, não foi? — esbravejou, passando o dedo sobre o arranhão na perna de Marley.


			

			


			Marley se sentou encolhido no canto da cama o mais longe de Gui que podia ficar naquele quarto e assentiu com a cabeça.


			— Há quanto tempo vocês voltaram a ficar? — perguntou Guilherme, com uma calmaria violenta na voz.


			— Um mês, por aí… — respondeu, visceralmente.


			— Entendi! — disse Gui, levantando-se com rispidez da cama. — Você deliberadamente me traiu na primeira oportunidade que te apareceu?


			— Me perdoa… Eu tinha tomado remédios no dia, eu não quis.


			— No dia? Você mente quantas vezes por minuto? — perguntou, agarrando o celular com força em sua mão enquanto encarava Marley com raiva no olhar. Muito diferente da primeira vez que se encararam nos tempos de escola, desta vez o olhar de pavor estava vindo de Marley. — Você acabou de dizer que estavam ficando há um mês! — completou, devolvendo o celular para o lugar onde ele havia pegado.


			— Por favor, me deixe em paz! — Marley implorou com lágrimas nos olhos e uma voz fragilizada.


			— Sim. Da minha parte, a partir de hoje você não vai ser mais incomodado — respondeu Gui, com os olhos úmidos —, mas diga pro seu amante que eu sou grato por ele ter te colocado no seu lugar, queria ter coragem de te fazer o mesmo — disse, cerrando os dentes de raiva, acelerando em direção à porta.


			— Tchau, seu merda! — respondeu Gui, saindo e batendo a porta do quarto de Marley com a mesma violência que ele imaginou que o atual ex-namorado merecia receber por lhe causar tanta dor.


			Guilherme voltou a se concentrar na realidade, mas não se sentiu melhor com ela. Ele estava convicto de que amava Alex, mas não conseguia deixar de sentir raiva e indignação contra seu ex-namorado. Ele tentou se distrair, mas tudo o lembrava do sofrimento que havia passado em vão, investindo sozinho em uma relação já falida. Nesse dia ele não conseguiu sequer dar atenção a Alex, alegando que estava passando mal.


			Gui sabia que Alex não sairia de casa no meio da noite para ver se o namorado estava bem, ou se precisava de algo; para Gui, o namorado era covarde perante seu pai. Alex perguntou se Gui havia comido, sugeriu que ele tomasse um banho e tentasse relaxar, mas aquelas palavras pareciam deixá-lo ainda pior: Marley teria me puxado para a cozinha me obrigando a comer pra eu me sentir melhor, ou entraria no banho comigo, aliás, Marley primeiramente estaria aqui comigo, pensou Gui. Nada o consolava de sua indignação, raiva e de certo modo inveja, quando Guilherme percebeu que estava sentindo inveja da relação de seu ex-namorado com quem foi até o momento seu maior rival,  não conseguiu dormir naquela noite.


			Depois de virar a madrugada assistindo à sua playlist de séries no modo aleatório, Gui se levantou antes que o sol se mostrasse e saiu na rua para correr. Pegou seu celular, um fone de ouvido e calçou seus tênis, com a mesma roupa que estava no corpo. Ele correu por mais de uma hora pelos bairros ao redor, contornando o seu próprio, desejando chegar em casa exausto e desmaiar na cama, porém isso não aconteceu.


			Guilherme tomou banho, tentou dormir, mas sua raiva era quente e desconfortável como apertar brasa com as mãos, de repente se viu comparando Alex, que era pacato, com Marley que andava de mãos dadas com o caos. Ele decidiu se levantar e arrumar a enorme casa onde morava sozinho desde a morte de seu avô. Passou o dia inteiro organizando o lugar, mudando móveis de posição, separando coisas para descartar ou doar. Ele então pegou todas as roupas de seu avô que ainda permaneciam com o mesmo cheirinho e guardadas no mesmo lugar em que ele havia deixado, há pouco mais de um ano, jogou-as em um saco e as largou na calçada.


			Gui se esforçou para remover tudo que o lembrasse seu avô. Em prantos ele olhou para a casa horas depois e sentiu arrependimento por seu impulso, mas quando voltou até o lugar onde havia deixado as coisas  de seu avô, já haviam sido pegas por alguém. Gui entrou de volta para casa ainda em prantos, abriu o chuveiro e entrou debaixo d’água sem nem tirar suas roupas. Assim que ele saiu, deitou-se novamente, acreditando ter sido vencido pela exaustão, mas logo que fechou os olhos sentiu sua cama movimentando, como se alguém mais estivesse deitado nela. Ele então apalpou com uma das mãos e sentiu suas mãos tocando em alguém embaixo do edredom. Observou assustado e percebeu que havia mesmo alguém ali embaixo, pensou de imediato ser seu irmão Victor com sua esposa, mas para sua surpresa, ele via Marley e Nathan. Com um berro de horror ele se levantou assustado e percebeu que estava sonhando aquilo. Na verdade, tudo estava quieto, exceto a parte do edredom que Gui havia puxado.


			Gui deitou-se novamente, desta vez retirando tudo o que estava em cima do colchão, com exceção de seu travesseiro, não queria sua mente pregando outra peça, mas logo que fechou os olhos voltou a sentir, dessa vez ele não conseguia se mover mais, estava preso em seu próprio corpo e ao seu lado escutava Marley e Alex trocando declarações enquanto a cama se movimentava chacoalhando até mesmo Gui, que se sentiu em pânico ao achar que aquilo só poderia ser uma experiência real, mas ele se concentrou na própria respiração e tentou soltar um grito com toda a força que tinha.


			Desvencilhou-se de outro pesadelo, até que decidiu então não mais deitar, não tentar dormir novamente. Foi até a cozinha e preparou café, eram quase quatro da manhã, então Gui foi até o computador e ficou pelas horas que sucederam pesquisando sobre significado de sonhos, para ele, aquela visão de seu namorado se relacionando com seu ex lhe trouxe uma desconfiança irracional. Encontrou então por acaso um vídeo de um psiquiatra que, por coincidência, atendia em Belo Horizonte e pelo convênio de seu pai. O médico havia lhe transmitido confiança em um de seus vídeos sobre sonhos e suas subjetividades.


			Guilherme anotou o nome do médico e o telefone em um post-it que estava na mesa do computador, esperou o relógio marcar exatamente oito e dez da manhã e ligou de seu celular, no que foi rapidamente atendido por uma moça bem educada que lhe ofereceu uma consulta com o doutor no dia seguinte, no fim da tarde, devido a uma desistência de outro paciente, e Gui prontamente aceitou. Ele imaginou que aquela noite seria mais fácil para ele. Ele já não sentia bem seu próprio corpo, não conseguia mais focar sua atenção por muito tempo, nem mesmo se lembrava do básico, aquele dia passou lentamente e quando anoiteceu, Gui, já exausto, deitou-se e se lembrou de que não respondeu seu namorado mais cedo.


			Alex lhe perguntava sobre como ele estava, e Gui mentia dizendo que o motivo de sua tristeza era o luto pelo avô. Nessa noite, Guilherme não suportou o cansaço e se permitiu fechar os olhos mais uma vez para tentar descansar, mas a essa altura suas visões se confundiam com a realidade, se ele fechasse os olhos se via de frente aos seus algozes, ouvia suas risadas e sentia-se atacado e humilhado. Não sabia mais distinguir o que era real do que era devaneio, ele viu a si mesmo nu, entre Marley e Nathan que o botaram deitado no chão enquanto Nathan pisava em sua cabeça beijando com intensidade Marley, que correspondia ao beijo com paixão enquanto sua própria versão o encarava com prazer e escárnio, divertindo-se em ser assistida por um Guilherme já saturado e sem forças.


			Gui já parecia ter se acostumado ao estado de exaustão, levantou-se apalpando o que via pela frente apenas para não confundir nenhum obstáculo real com um devaneio qualquer. Tomou um banho frio, se sentindo levemente mais atento ao estado que estava antes, pegou seu celular torcendo para as horas passarem logo, foi até a cozinha e fez café, mas deixando bagunça por todo o lugar onde passava, bem como, deixando derramar café quente em sua perna, e essa dor ele sentiu, pois lembrou que não tinha sequer se vestido depois de sair do banho. Ele voltou para o chuveiro tomando um segundo banho, desta vez quente e mais demorado, vestiu-se, pegou o celular e aguardou o relógio marcar nove da manhã daquele dia,  finalmente a consulta iria acontecer.


			Gui então chamou um motorista de aplicativo e foi até o consultório com muitas horas de antecedência, pois sua consulta seria apenas às dezessete horas, mas isso não o impediu de esperar ali mesmo enquanto pôde. Depois de algumas horas perambulando pela região próxima ao consultório médico, ele notou que faltavam dois minutos para dar a hora, foi o primeiro momento de alívio em três dias.


			Ele voltou até o consultório e apresentou-se pela segunda vez, esquecendo-se de que já havia se apresentado quando chegou.


			— Sim, Guilherme! Doutor Leonardo Kalil, né? Só aguardar que ele chama pelo nome — respondeu a atendente.


			O rapaz se sentou e aguardou sua vez de ser chamado. Ainda assim, sua consulta atrasou quase 50 minutos. Gui estava no limite, quando finalmente ouviu seu nome ser chamado pelo mesmo médico que vira no vídeo e o seguiu em direção à sala, sentou-se e aguardou o médico terminar de ler seu prontuário na tela do computador.


			O homem parecia simpático, usava óculos quadrados que lembravam a armação de seu avô, mas de cor diferente. O médico permanecia fitando a tela do computador, enquanto começou a fazer perguntas:


			— Nome completo, por favor?


			— Guilherme Aquino Lacerda Fernandes — respondeu.


			— Idade, Guilherme?


			— Vinte anos — respondeu, novamente.


			— Tá legal — disse o médico, continuando a digitar. — No que eu posso te ajudar, hoje?


			— Doutor, estou num momento ruim da minha vida, estou sem dormir há três dias e não consigo dormir porque tenho pesadelos com eles. Eles ficam rindo de mim, transam na minha frente, me desrespeitam. Meu avô morreu ano passado e eles não se importam comigo.


			— Calma — pediu o médico. — Quem está te desrespeitando? — perguntou voltando seus olhos em direção a Gui.


			— Eu estou cansado, estou sem dormir há três dias… — respondeu o rapaz.


			— Sim, eu entendi — retorquiu o médico. — O que você quer que eu faça? — completou.


			— Eu não sei — Gui respondeu, com indignação em sua fala. O médico parecia muito diferente, em sua sala, de como se apresentava nos vídeos. — Estou mal há dias, desde que eu soube que fui abandonado outra vez, não consigo dormir, não consigo pensar, não consigo descansar e só consigo desejar morrer agora… — respondeu Gui.


			— Entendi… — comentou o médico voltando a digitar no computador.


			Um som repentino então assustou Gui, e o médico brincou dizendo que era só a impressora dando a ele a solução do seu problema. Doutor Leonardo levantou-se, tirou o papel da impressora, carimbou e assinou, assim entregando a Guilherme, que ao ler, sentiu-se um palhaço naquela sala.


			— Doutor, eu conheço esse remédio, conheço uma pessoa que tomou ele e subiu no meu telhado… Ele é só pra dormir, eu não quero dormir com esses pesadelos me assombrando — respondeu Gui, largando a receita na mesa do médico.


			— Ele é para dormir, sim, mas tem um efeito sedativo e calmante também. Você vai dormir que nem  bebê e depois vai voltar para me agradecer — explicou o médico, com tom de descontração. — Eu sou seu médico agora, vamos testar essa medicação, se não der certo a gente muda, mas preciso que você tente, ok? — completou Dr. Leonardo, levando Gui em direção à porta e indicando a ele que comprasse na farmácia de frente ao consultório, para ter um desconto.


			Gui segurou a receita, aceitou seu destino e saiu do consultório, quase sendo atropelado, atravessou a rua direção a uma farmácia indicada pelo médico e comprou a medicação, deixando lá a receita original. Quando ele pegou seu celular para solicitar outro carro para levá-lo de volta para casa, ele notou que haviam se passado apenas vinte minutos, dos quais pelo menos dez foram gastos na compra do remédio.


			Já era noite quando Gui chegou finalmente em casa e percebeu que havia faltado no trabalho e na faculdade sem avisar ninguém, sentiu-se em pânico. Enviou mensagens para sua gestora, que já havia ligado para ele pelo menos oito vezes, dizendo que havia passado mal naquele dia e que no dia seguinte iria normalmente trabalhar. Gui então resolveu tomar o remédio receitado pelo psiquiatra. Mas lembrando-se de como Marley costumava ficar após tomá-lo, resolveu se trancar no quarto e guardou a chave na gaveta de seu guarda-roupas.


			Pegou a caixa do medicamento e leu seu nome popular: “Zolpidem”. Abriu-a, tirou um comprimido e tomou torcendo para que não ficasse pior. Gui sentiu arrependimento logo quando engoliu o comprimido, levantou-se e foi em direção à gaveta onde havia guardado a chave, pegou-a, destrancou seu quarto e foi em direção ao banheiro para tentar vomitar o comprimido. Quando chegou ao banheiro, Gui sentiu-se mais leve, algo nele parecia brilhar. Encarou-se por uns segundos pelo espelho acima da pia e sentiu-se feliz e calmo, como não se sentia desde que seus pais eram vivos.


			Voltou para o quarto calmamente e, sem se preocupar em trancar a porta, deitou-se e sonhou belos sonhos, acordou como se jamais tivesse vivido três dias de insônia consecutivos, estava pronto para o dia que começava, levantou-se percebendo que estava atrasado para o trabalho. Não tinha tempo para tomar banho e tomar café, vestiu-se rapidamente e correu até o ponto de ônibus. No caminho, como de costume, ele encarava o supermercado que um dia foi de seu avô e agora era dele e de seu irmão, e notou que geralmente sentiria raiva ao passar ali, mas nada podia tirar sua felicidade aquele dia.


			Gui chegou ao trabalho como de costume, desculpou-se com sua gestora, que cobrou dele o fato de não ter trazido atestado médico, mas nem isso o afetou, ele disse que não se importava se o dia fosse descontado, voltando para sua sala. Ao terminar aquele dia de expediente ele partiu direto para a faculdade, onde seus colegas perguntaram sobre o motivo de sua ausência, Guilherme respondeu a eles como respondeu à sua chefe, disse que estava passando mal. Chegando em casa, Gui se sentiu animado com o fato de não precisar mais se preocupar com assuntos simples como uma insônia.


			Foi ao computador como de costume, fez algo para comer enquanto conversava por ligação com Alex, que naquele momento estava trabalhando, pois ele era vigia noturno de uma casa de shows na Savassi. Após desligarem, Gui deitou-se, tentou dormir e notou que o sono não vinha, ainda se via pensando sobre Marley, e na tentativa de repreender-se sobre pensar no ex, ele decidiu tomar o remédio que antes condenava, mas agora passou a julgar as tendências compulsivas de seu ex e sua falta de autocontrole.


			Algumas semanas se passaram, e Guilherme parecia melhor do que nunca, animado e com o sono em dia. Tinha energia para lidar com sua rotina e sobrava para passar tempo de qualidade com Alex, assim como encontrava formas de conversar com Lu durante a tarde no trabalho, ele adiantava seu serviço para, de certo modo, estender seu horário de almoço a fim de conseguir conversar com a amiga.


			Mas no dia onze de novembro daquele ano, Gui foi aturdido com a informação de que Marley queria ou  precisava falar com ele, solicitou que o ex-namorado e ex-amigo o desbloqueasse para terem uma conversa. Gui foi relutante, mas depois de insistência por parte da amiga, acabou cedendo. Marley então o chamou durante a noite como havia avisado, ele então se desculpou com Gui, que pareceu confuso e perguntou:


			— Sobre o quê?


			— Sobre tudo. Eu entendo agora o quanto te fiz mal enquanto você só queria estar feliz — disse Marley.


			— Mas eu estou agora, espero que você também esteja — respondeu. — No que eu puder te perdoar, você está perdoado — complementou Guilherme.


			— Acha que podemos voltar a ser amigos? — De forma atípica, Marley perguntou.


			Guilherme, muito surpreso, respondeu:


			— Claro…


			Já era quase meia-noite quando os dois terminaram a conversa, não antes de Marley perguntar a Gui sobre qual ônibus ele poderia pegar para voltar para sua casa, já que depois da meia-noite o transporte público na cidade era extremamente limitado.


			— Onde você tá? — indagou Guilherme.


			— Estou na casa da minha mãe, mas não quero dormir aqui porque meu novo padrasto veio para cá hoje — respondeu.


			— Você não vai achar ônibus esse horário… — disse Gui. — Pede um Uber — completou.


			— Eu vim aqui porque queria conversar com você pessoalmente, mas você não estava em casa quando chamei — observou Marley, desconversando.


			— Eu estava na faculdade, provavelmente — explicou cheio de formalidades.


			— Eu só tenho o dinheiro da passagem comigo, minha mãe já se fechou no quarto dela e o Nathan e eu brigamos — disse Marley.


			— Hum… — Gui respondeu com frieza, embora não significasse desinteresse.


			— Vou esperar na estação, lá deve abrir às cinco da manhã — falou Marley.


			— Não, Marley. Esse horário é perigoso você descer morro, pegar passarela pra ficar a madrugada esperando do lado de fora da estação, que está fechada — ressaltou Gui, já sem paciência. — Dorme aqui — completou.


			— Posso mesmo? — perguntou Marley.


			— Pode — reafirmou Gui —, mas você vai fazer o jantar pra gente — complementou, tentando descontrair a conversa.


			— Faço! — concordou.


			Marley chegou alguns minutos depois, Gui foi até o portão e o atendeu, ficou tão nervoso ao ver o seu atual ex-namorado e talvez futuro amigo quanto ficou ao se ver apaixonado por ele anos atrás, não por se sentir como se sentia ao vê-lo, mas por medo de como o veria depois de perceber que já não o amava mais da mesma forma. Para sua surpresa, a relação entre eles parecia ter se invertido, Marley claramente queria agradá-lo enquanto estavam na casa. Como era uma noite de sexta-feira, os dois não se preocupariam em acordar cedo. Marley até aquele momento trabalhava no Supermercado Fernandes, que então era administrado por seu irmão.


			

			


			Não demorou muito para que o mercado se tornasse o assunto deles, os dois fofocaram a noite toda sobre os boatos que corriam no lugar, e sobre os fatos que ambos já viram enquanto Gui ainda trabalhava lá, com seu avô ainda vivo. Era nostálgico para os dois relembrar histórias do passado, até mesmo o primeiro beijo entre eles, que aconteceu no refeitório dos funcionários num feriado religioso, quando o lugar estava completamente vazio. Foi então que Gui recebeu uma ligação de Alex, e se situou um pouco na realidade, notou que não havia sequer dado uma explicação a Alex do que aconteceu com ele durante toda a noite enquanto tinha se ausentado do WhatsApp.


			Guilherme pediu licença a Marley e saiu do quarto para atender Alex. Os dois conversaram alguns minutos e Gui contou a Alex o que havia acontecido entre os dois na noite, sobre terem feito as pazes, e sobre ter chamado Marley para dormir lá por estar sem opção para ir embora. Alex pareceu incomodado com a situação, mas não expressou nenhuma opinião a respeito, pelo menos naquele dia, assim que desligou o telefone, Gui se despediu do namorado por mensagem e disse para ele não se preocupar.


			— Te amo! — respondeu Gui.


			— Te amo o dobro. Cuidado aí, tá? — disse Alex.


			— Confie em mim — escreveu Guilherme, enviando e observando se a mensagem havia chegado ao destinatário, logo em seguida colocando o celular na mesa de cabeceira e conectando-o ao carregador.


			Os dois rapazes voltaram a conversar, Marley estava no computador do amigo jogando um jogo de que ambos gostavam num emulador. Marley chamou Gui para jogar com ele, e Gui negou, dizendo:


			— Você acha que eu esqueci? — Levantando-se e tomando o controle da mão de Marley, que o assistia com temor no olhar. — Você que vai fazer o jantar — completou Guilherme.


			— Tinha me esquecido… — respondeu com alívio na voz, levantando-se em direção à porta do quarto. — Posso escolher o prato? — perguntou, antes de sair.


			— Por favor! — disse Gui enquanto pegava o controle e se sentava na cadeira ainda com o calor residual que Marley havia deixado.


			Depois de jantarem e de certo modo se divertirem durante a noite e boa parte da madrugada, Gui resolveu dormir, foi até o quarto de visitas que antes era o quarto de seu irmão, arrumou a cama para Marley e voltou para seu quarto deixando-o lá. Deitou-se e tirou da cartela um comprimido de Zolpidem. Marley parecia um cachorro escutando seu tutor abrir um saco de petiscos. Apareceu na porta de surpresa, assustando Guilherme.


			— Puta que pariu, Marley! — berrou Gui, jogando pra longe o remédio e a cartela. Marley foi cirúrgico para encontrar o comprimido que havia caído no chão, encontrou-o quase que imediatamente, devolveu a Gui que agradeceu e perguntou:


			— Você pode me dar um pouco do seu? Eu deixei o meu lá em casa…


			— Posso, ué… — respondeu, levemente constrangido, enquanto pensava: Esse que está aqui também é seu, tá na sua conta.


			Marley pegou seis comprimidos deixando a cartela quase vazia e tomou-os de uma só vez.— Marley? Você tá doido? Tá querendo morrer, é? — perguntou Guilherme avançando em direção a Marley tentando impedi-lo de engolir os comprimidos, porém tarde demais.


			— Não dá nada, não, essa quantidade não faz mais efeito em mim. Eu vou tomar e me deitar pra ver se o sono vem… Boa noite! — respondeu Marley, indo em direção à porta do quarto.


			

			


			— Tem certeza, Marley? Quer que eu vá com você numa emergência? — retorquiu Gui, enquanto Marley deu uma risadinha e voltou ao quarto se sentando novamente na cadeira e virando-se de frente para Gui.


			— Sério que um só te faz dormir? — indagou, curioso.


			Guilherme ficou em silêncio por uns segundos e respondeu:


			— Claro que sim.


			— Saudades desse simplismo… — disse, prepotente. — Difícil acreditar, você já está tomando ele há quanto tempo? — perguntou a Gui.


			— Quase um mês, eu acho — respondeu.


			— Mas não é que nem no início, né? — quis saber. — Tome um agora, e tente não dormir, você vai sentir o efeito.


			— Que efeito? — indagou.


			— A melhor parte dele, ué… O relaxamento que ele dá, parece de outro mundo. Eu vou ficar aqui com você até ele fazer efeito, não deite, fique esperando o efeito dele aparecer — Marley disse, tão animado que movimentou a curiosidade de Guilherme, afinal, ele já conhecia o efeito daquela medicação antes de cair no sono.


			Não demorou muito para que o comprimido que Gui havia tomado começasse a fazer efeito, por pouco ele não deitou como de costume, mas Marley se jogou na cama de Gui sem pedir licença, embora estivesse acordado, seu bom senso parecia ter entrado em coma profundo. Guilherme tentou se levantar, mas Marley o segurou dizendo que ficaria tudo bem. Gui então começou a repetir pra si mesmo a frase que escutou: “Calma, vai ficar tudo bem!” pela voz de Marley.


			Guilherme se sentiu entrando em um sonho estando acordado, sentiu que podia voar, podia cantar e fazer tudo o que gostaria sem nenhum medo de julgamento ou pouca, senão nenhuma, preocupação. Estava dentro do seu próprio mundo, enquanto Marley se comportava como um tipo de guru.


			Os dois riam, assistiam a vídeos, se abraçavam e choravam juntos e voltavam a rir da cara um do outro, então Marley puxou Guilherme pela mão e o levou até o banheiro, tirando sua roupa e convidando Gui a entrar com ele na água gelada. Gui, sem nenhum senso crítico, tirou sua roupa e entrou junto no chuveiro. Marley parecia avançar em sua direção às vezes, mas Gui não havia se esquecido de sua vida, só não se preocupava com nada naquele momento, então ele decidiu sair do chuveiro. Marley o seguiu deixando as roupas para trás e entrou direto no quarto onde iria dormir e se despediu de Gui o chamando de Nathan.


			Guilherme respondeu lhe desejando boa noite e chamando-o de Gabriel. Marley, bastante embriagado pelo efeito do remédio, voltou do quarto ainda nu, encarou Gui, rindo como não costumava rir enquanto perguntava eufórico:


			— Gabriel? Santos?


			— Aham… — respondeu Gui, tão embriagado quanto Marley, à risada do então amigo, que riu junto logo em seguida. — É bom, né? Ser chamado por um nome que você detesta — comentou Guilherme.


			— Olha o veneno escorrendo na sua boca — brincou Marley, ainda sorrindo. — Deixa eu limpar pra você? — completou indo em direção a Gui, que apenas respondeu:


			— Dorme bem, tá? Estou indo. — Virando-se em direção ao seu quarto enquanto segurava suas roupas.  Fechou a porta do quarto e deitou-se feliz como nunca, pegou seu travesseiro, aconchegando-se nele, sentiu a cartela encostar em sua mão, tirou outro comprimido e tomou.


			Quando Gui acordou no dia seguinte, Marley já havia ido embora, ele então conferiu seu celular, viu que já passava das dez horas da manhã, e lá havia três mensagens: uma de Marley, agora bem formal, agradecendo a noite e a estadia; outra de Alex desejando bom dia e perguntando se Gui havia dormido bem; e uma terceira de sua gestora pedindo que ele fizesse plantão naquele sábado.


			Gui pareceu levar um choque de realidade enquanto lia as mensagens e pensava em como responder a todos. Ele então respondeu Alex, dizendo que havia dormido bem, mas que acordou tarde por ter ficado jogando durante a madrugada; respondeu Marley apenas com um emoji gentil e, por fim, respondeu sua gestora pedindo desculpas por não ter visto a mensagem a tempo e disse que estava num sítio onde a rede era péssima.


			Tudo parecia sob controle, mas Gui encontrou dificuldade para lembrar o que exatamente tinha feito na companhia de Marley e isso o perturbou por bastante tempo, principalmente quando recebeu uma mensagem de Luísa perguntando o que os dois haviam feito naquela noite.
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